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... . .. ... 
Saudando ... Senador Abdon Baptista ｾｆｒａｇｍｅｎｔｏ＠

.. .. e ｾｉｬｬｬｩｵｴ＠ 1/llrl1/I')8 l'elhi.l1ho& a &tJ8 "do 
recordam n trtl1te e.rlllle/lCla ! ... 

o granje, o genial artista da penna Gui· \ 
Iherme Studart, num dos seus escript05 mais ! 
vibrantes e arrojados, exclamou: .0 jornal, I . 
por onde passa, traça uma faixa de luz, S:'io 
pois, dignos de benção os que ligam seus I 
Momes a esse labor.alorio portentoso em que I foi n'uma d'essas manhãs de Março-que 
se opera a transformaçllo do mundo social>. pela inconstancia da lemperatura-rompel1l a 

Imaginae, agora, vós que constiluis a po.\ alva n'uma marmorea rigidez. 
pulação d'esse futuroso municipio, qual é a Maio sol começára a lançar os seus raios 
missao qlJe deverá desempenhar entre vos esse sobre a velha choupana, elles, tremulas, c')m 
pugilo de patrícios ardorosos, que constituem I os membros entorpecidos, arrastando as per-
o corpo redaclorial d'.O Intransigente.... nas tropegas pelo pezo dOi janeiros, iam em 

Sabei ainda: o jornal é um grande, sen:'io, busca do csolio·manto. vindo pela poderoza 
o maior apanagio da liberdade, porque por mão da Natureza, para aquecer nas primeiru 
intermedio d'elle podeis apregoar amplamente horas do dia, os infelizes que tiritam na cala-
as vossas doutrinas, propagar os nossos di· da das noites hibernaes. 
clames, manifestar os vossos ideaes. Em roda d'aquelle cazebre onde as furias 

Vós habitaes um paiz onde se respira o dos vendavaes assolavam durante 6 anno o 
verdadeiro ar J;luro e benefico d'uma liberdade descampado da praia núa, tlles viam as arvo-
sã e sem oppressões. res gigantescas, desnudadas de viço, a"rindo 

Ide, poi . prosegui avante, sem esmoreci· para as alturas os braços herectivos n'uma su-
mentos, sem vacillações, porque a vossa liber. plica continua e mal comprehendida, pelos 
dade, o ｶｯｾｳｯ＠ direito de agir são inviolaveis e elementos q:te se mostravam intransigentes. 
garantidos pela Constituíç:io d'esta grande pa. O c\ntransigente. honra a sua pagina es- Assim, devia-lhes ter sido a existencia: 
Iria... lampando o ccliché, do iIIustre representante Das adustas plagas africar.as, onde talvez 

Eu vos saúdo, oh! Camboriuenses, por., ｾ｡ｬｨ｡ｲｩｮ･ｮｳ･Ｌ＠ f.xmo. Sr. Senador Abdon Bap· á sombra symbolica das tamareira., gosa sem 
que agora I nde .0 If'tr.ansigj:n\et 'Como lista. - as delicias, emhor1 • 'de'! da 'ida, ·!le r-ra 
arauto de vosso progresso ! I . Politico prestigioso, dO\ado de largo des- aqui vieram an rgar no látego das capatuias 

Saúdo.vos ainda, porque d 'entre aquelles . cortlOo que lhe assegura lug2r de dest<l:que no os dias negros de sua mocidade. 
que o dirigem, ｰｯｳｾｵｩｳ＠ braços. ｦｯｲｴｾｳ＠ que exe-

J 
Estado, S, ｅｾ｡Ｎ＠ tem ｰｲ･ｾｴ｡､ｯ＠ á Repubhca. e a Jà embrulecidas as almas pelos dissabo

cutam, cerebros vahosos que Ideahsam, cora. ,' Santa ｃ｡ｴｾ｡ｮｮ｡＠ os mais relevantes serviços. res, ouviram um dia dizer que não eram mais 
çàes ardorosos que almejam-uma s6 acção, I cO IntranSigente. presta. aS. Exa. as homena· captivos. 
uma so ideia, um só desejo:-o desenvolvi- I gens de sua grande admlraç:io. Tremera o velho pela emoção, e a com-
mento d'este bello trecho da terr3 Catharinen. panheira sobres.lltada, perguntava lhe na SDa 
se.. . • ••••••••••••••••••••••••••••••••• algaravia se flquillo era verdade? ＡＭｩｭ ｰ･ｲｾＭ

Prosegui, caminh:\e, convencidos de que I . . . ptivell1lente, qual um sopro, elle respondera 
vencereis, porque na campanha gloriosa que . Do Illustrado dlreclor d.a IOstrucção . pu· que sim! Realmente Isabel dera·lhe a Alfor· 
encetastes para o alevantamento do vosso mu. bhca do Estado, sr: Horaclo Nunes ｐｬｲ･ｾＬ＠ ria, poupou·lhes apenas os ultimos quarteis da 
nicipio, empunhastes uma arma valiosa _ a ｲ･｣･｢･ｭｯｾ＠ a segulOte .carta em ｡ｧｲ｡､ｾ｣ｉＭ vida. 
penna, e a penna, segundo fauslo Cardoso, é mento as justas ｲｾｦ･ｲ･ｮ｣ｬ｡ｳ＠ que á s. s, flze· Velhos, banidos de revivertm para uma 
mais que a archidlavanca da humanidade; ｾ＠ a mos ･ｾ＠ !10.sso ultimo numero : . nova epoca de gosos, pouco lhes importava 
suprema arma d u d I It I A dlshncla Redacç:io do Jntrans,uellte t h . I I e g erra o lOmem cu o,," -Saudações-Penhoradissimo, agradeço as essa me amorp ose socla .... 

A . t:i. I honrosas referencias, que fizesles, em vos- A alma embrutece .. já affirmou alguem-

o 
------------ , sa edição de 15 do corrente, na noticia re. para ･ｬｬ･ｾ＠ tambem a Vida era um chaos. 

lativa ao meu anniversario natalicio. I Mocidade! tu que desappareces como a 

Tiro eu) I Embora immerecidas essas referencias flor que desabrocha em manhã de Maio, levas 
I muitissimo me captivar;m, mormente na' nas ｰｵ･ｲｩｬｩ､ｾ､･ｳ＠ dessa Ｎｱｵ｡ｾｪｲ｡＠ ｴｯｾｯ＠ o scenario 

C 1,,· ,. parte em que lembrais os meus pequenos I ｡ｵｲ･ｾ＠ da Vida. Sem ti, o mo.cldade, sem o 
aIll u O 1111 serviços á nossa terra em quasi meio seLulo teu vigor que supplanta .os ｱｾ･ｬｸｬｬＢＡ･ｳ＠ e em

, de vida publica. bates da alma, nada mais eXiste. E s o vento 
Tamb . . . . 1 Approveito a occasião para apresentar- em ｦｵｲｩｾｳ＠ indomaveis, ｡ｲｲ｡ｮ｣｡ｾＺｬｯ＠ do. infinito 

em este mUl1l.ClplO quer_endo. acom vos os meus cumprimentos pela publicação as focahsações ethereas das l1Imbus gigantes, 
panhar. de perto o movimento ｰｲｾＮｰ｡ｴｲｴ｡＠ que do vosso criterioso 'ornai qu representa para reduzil·as ao nada. E's tudo o mocidade! 
ｳｾ［｡ｭｬｦｴ｣｡＠ el!! todo o ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ projecta a crea- I um grande passo ｰ｡ｾＱ＠ o 'progresso desse E, era isso que elle:; á poria enfumarada 
ç ie ｾｾ｡＠ hnha. de T,ro. . ; bello pedaço do nosso Estado, de cujo da ｰｾｱｵ･ｮｩｮ｡＠ choupana, olh, ndo o mar que 
ronel ｂ･ｮｾ･＠ ｲｾｳｰ･Ａｴｯ＠ o ｾ＿ｓｓｯ＠ dlrector, sr. co: interesses, estou certo, será um valente e bramia, !ecordavam o passado. 
te J,a"!1O VIeira, ja conversou ｾ｡ｲｧ｡ｭ･ｮ＠ I incansavel campeão. Infelizes ! ..... , ............• 
t Com IstlOctO Oswaldo Mello, 1 , sargen· Longos annos de util vid Imejan 'o A petisada passava ia para a escola Lu 
o ｲ･ｳ･ｾｶｬｳｴ｡＠ do Tiro 40 de florianopolis e vi· ' ao mesmo jornal subscrevo me toda zidas bolsas lis costas ｾ･ｦｬ･｣ｴｩ｡ｭ＠ os ｲ｡ｩｯｾ＠ ､ｾ＠
ｦｬｾＧｩ･ｾｾｾｾｾｮｴ･＠ ､･ｾｳｾ＠ ｾｯ｣ｩ･､｡､･Ｌ＠ que virá ,a est.e I a sympathia.' , sol ó'aquella manhã friorenta. De suas faces 
nha . mUl1lClpl0 fundar a respecitva h'l Vosso ali. vnr. cr. e obr, resaltava o rubor purpureante . 

. A a " ' Horncio NII/le& Como iam alegres. Caminhavam para a 
dade de ｳｾｬｭ＠ o nosso dlrector tem ｡ｰｾｲｴｵｄｬＧ＠ fpolis, 23-3-917. vida, para a alegria, 
ses civico ｲ｡ｾｾｬｨ｡ｲ＠ em prol de nossos IOteres- Pela estrada alvacenta, rolinhas remechilm 

·mlhtares. a areia, procurando o preciozo biscato. 
_ Regre8sou para a cidade de Caso .. , .e, CIIlllitt6 qllanloB ｬｾｬｨｩｮｨｯＦ＠ a Btis mio 

reco-nlatlt a tri.,te uisleucin ! 
Esteye alguDs dias entro nó8, o tro, acorr,panhado de sua exma. se

D.OS80 arr.igo Thomaz Francisco Gar-' nhora, o n0880 amigo Rev. Julio No
Cla, agricultor no diBtficto de ltaPOCll, ',gueira, que viera a este municipio em 
lIluDici pio de Parat . visita a I!!en Bogro. I 

A. PIres. 
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o INTRANSIOENTE 

UM APPELLO Destroyer Jl.lagÔM PIADAS 

Achl-se Ulcorldo desde Ilguns dils no Entlo dos 5-1 nada desconta? I ... E Clt 
. Um Ｌ･ｾｴｯ＠ n,obre, ｾｹｭｰｬｴ｢ｩ｣ｯＬ＠ phitaathro- porto de florilnopolis, londe demorlr·se-' do protesto? Os arrependidos?! 

piCO, prahcam n este momento as almas bem, Ilgum tempo, a serviço di nossl neutralida- So si ｾ＠ novl operaçlo-UrGr-querer 
flzejls da visinha Ｌ｣ｩｾ｡､･＠ de itajahy, "de o garboso cAllgoas. da nossa marinha dizer .er-a"l1me"IGdo! 

ｔｯ､ｯｾＬ＠ ,sem ､ｬｳｨｮ｣ｾｯ＠ de ｣ｲｾｮｬｳ＠ pollh- de guerra, cO Intransigente., tem o prazer " 
eas ou rehg'losa_s ou ｐ＿ｳＮｾ･ｳ＠ SOClaes, ｾｸｰｯｮＭ de comprimentar lOS distinclos oHieiaes na, Protesio ｰｾｰｵｬ｡ｾ＠ .. , ｩｾｳｩｭｯ＠ ｾ＠ ｵｳｩＬｮ｡､ｾ＠
taneamente, estao contnbumdo,-á med.dl de pessoa de seu digno e honrado commandante" por 10 sabidos e 44 illudido" ! ... 
SUIS forças, com donativos para o hospital da-/ /. . . . . . , . 
quella cidade. E trouxeram o engenheiro ... até o jornai 

Os beneficios que essa cua de cal idade - da terra, a 15 de Fevereiro, publicou a proxi-
trar4, ｮｾｯ＠ só aos ｦ｡ｶｯｾ･｣ｩ､ｯｳ＠ da fortuna, como : . Para os que como nós moureíam na ar-! ma vinda do ,referido engenheiro, não fallan-
aos p,obres em geral, ueve!1l ser ｾ･ｮＱ＠ compre· dua tarefa da Imprensa, sem a preoccupação I do na COIIUlH8Sdo ｾｯｲｱｵ･＠ so á 20 do mesmo 
bend.dos por ｮｾ＠ Cambonuenses de auferir lucros ou favores, que venham re- mez é que nasceu, 
. Uns e .outros, ｱｵ｡ｮｾｯ＠ ､ｾ･ｮｴ･ｳ＠ ou neces- verter em proveito proprio, mas tllo somente '. , 

s/tados de mterve,nção clrurglca, encontrarão, impulsionados por esse dever civico que se I. ｑｵ･ｲ Ｌ ･ｾｯｳ＠ ,o engrandeCimento do mu ｮｬｾｬＧ＠
ｮｬｱｾ･ｬｬ･＠ ･ｳｴ｡｢･ｾ･｣ｬｭ･ｮｴｯＬ＠ ｣ｾｮｦｯｲｴｯＬ＠ bem, estar, impõe á todo homem, cujos sentimenlos no. , pIO, ... d!mmumdo,o, ｣ｾｲｴ｡ｮ､ｯＭｯＬ＠ destrUIR_ 
mediCO, remedlos e os carmhos e ded.caçã? bres ｮｾｯ＠ o impellem ao mercadejo de sua Pa- do-o, rebaixando-o, reduzmdo·o a districto! 
que 56 as almas ､ｾｶｯＡ｡､｡ｳ＠ ao ｾ･ｭ＠ do prox.- tria, parece faz jus a admiração do publico I' ", 
mo, . ｣ｯｾｯ＠ as das Irmas de candade, podem sensato, que robustece e alenta as idéas dos FOI de carreta.. e a dlla CUia fOI petos 
prodigalizar. , _ . : que a postos pugnam com tenacidade e Iizura , ares por não ter estradas de rodagem! 

Torna-se mister, portanto, que n?, tam- pela ef[eelividade das grandes causas. I . 
｢ｾｭ＠ concorramos com o ｮｯｾｳｯ＠ obu,? que, Assim é, pois, que no acanhado recurso , Homens ､ｩｧｮｯｾ＠ e. cumpndores . de ｾ･ｵＬｾ＠
qU,ando não reverta em benefiCIO ｰｾｲ｡＠ nos pro- de que infelizmente dispomos, havemos de : deveres, mas.,. mUIto, mgenuos, antl'patnol!
pnos ou nossos filhos" ｲ･ｾｵｮ､｡ｲ｡＠ em favor concitar aos nossos valorosos concidadãos ao cos e urucubaca dos . 
dos que soffrem, o que Já, e um con,solo para amor da patria querida, afim de que não venha I . . , , 
05 corações dot,ados de. ,=lledade chnstã, , ella, tarde ou cedo, sentir os dolorosos effei- I Pedir a anne::<ação?e seu munlclp.o á 

Ouso, por .sso, ｳｯｬｬ｣Ｎｴｾｲ＠ dos meus cont,er- • tos do atrazo moral que infelicita ainda muitos loutro, não quer dizer tra.ção, é.,. andar-de 
raneos, em ger,al, uma ,dadlva para o ｈｯｳｰｬｴｾＱ Ｑ＠ de seus filhos obcecados que as tontas querem quatro, cahir e não mais se levantar! 
de Santa Beatm de ｜ｴｾＩ｡ｨｹＬ＠ Em meu pod er fi· se salientar como verdadeiros leiloeiros da ter- I 
ca aberta ｵｾｾ＠ ｳｵｾｳ｣ｮｰ￣ｯ＠ para esse fim. ra que os ｾｩｯ＠ nascer. Elemento pernicioso af- I Negociar aqui e pagar impostos em Mat-

Cambonu, 2,) de Março de 1917. feito a granJe pratica do mal, que por ahi os to Grosso é ... o mesmo que engordar peri, 

Hérminio Vieira, ha as mãos-cheias, semeando a discordia, com e outros o roubarem e comel-o! 
o fim unico de por esse meio cavilloso e de
testavel, empar o brilho dos grandes ho
mens, desses que a custa de seus ingentes es, 

, ' . ' , forços e reconhecido talento, captam a sym· 

Logo determinou 
das... porque até ahi 
lins! 

a roçagem das estra
andava-se de Zeppe-

T.vemos a ､ｾｳｨｮ･ｬ｡＠ honra de ｾｵｭｰｦｬＧ＠ pathia publica; precisam sem duvida, que n6s 
mentar ao. nosso dlsbncto e velho am.go ,sr. os da imprensa ･ｳｴｩｧｭ｡ｴｩｳ･ｾｯｳ＠ essa ｣｡ｾｬ｡＠ de Não é com roelas que se administra um 
coronel Vicente Schaefer que esteve na c,apltal , trahidores, para que o publico lhes odeie , VOe municipio ... é com r08ca8! 
do Estado, comO digno e ｨｯｮｲ｡､ｾ＠ supennten- tando-Ihes o desprezo que merecem. Necessa· 
dente de Brusque, ｴｲ｡ｴｾｲＺ､＿＠ dos Interesses da , rio se faz, portanto, que estejamos precavidos fomos cavar a vida . .. passando dinhei ro 
quelle florescente MUnlc,p,o. O coronel Schae- com essa casfilade aves damninhas ou viboras branco! 
fer é, innegavelmente, um chefe. de valor in- sociaes, para que as suas ｳｯｲｲ｡ｴ･ｩｲ｡ｾ＠ investidas . ' 
contestavel na terra que !he servIu de ｢ｾｲｯ＠ e não nos aHinjam, ｴｾｯ＠ pouco as suas victimas, I Da ｭ･ｳｭｾ＠ escola sah.mos todos Iguaes ... 
para o que O In-lranslgenle não menhrá se que saberão dar-lhes o devido desprezo quer mas não preclzo, para quebrar dentes de sa
no dia de amanhã, elle mostrar o ｳ･ｾ＠ valor os seus brados partam d'entre o ｣ｯ｡ｸｾｲ＠ das pos, comprar artigos a vinte ferros cada um! 
político. O sr. ,cor?nel , ｾ｣ｨ｡･ｦ･ｲ＠ convld?u o rans ou da pndridão do esgoto. Filhos des-
sr. coronl;1 ｂ･ｮＩ｡ｾｭ＠ Vieira, como supennte,n- ｮ｡ｴｵｾ｡､ｯｳＬ＠ que infestam ainda esse nosso ｣｡ｲｾ＠
dente e dlfector d O ｉｮｴｲ｡ｮＸ￭ｧ･ｮｾＬｰ｡ｲ｡＠ assIs- Brazll, pretendendo entravar a sua prospen- , 
tir a !n,auguração das ･ｾ｣ｯｬ｡ｳ＠ reunl,das e ｐｾｯ＠ dade, sem todavia voltarem suas vesgas vi>tas 
Mun!C1pal que se realizará depOIS do av.so para os que de atalaia permanecem destruindo ' 
prevlo do Governador do Estado que compa- o plano machiavelico dessa sucia de malfeito- , 
recerá a este importante aelo, res . , 

Antecipadamente o (J Intra.sigente vem ' No lugar Barra, 
apresentar ｯｾ＠ seus protestos de solidariedade _ I onde residia, falleceu 
ao importante Municipio de Brusque sob a G passado a eXIDa. sra, 

PIGMEU 

deste mUllÍcipio, 
no dia 16 do 
d, Maria Casi-

competente direcção do sr. coronel Schaeffer . I overno Municipal de i mira Rebello, 

, Cambol'íil ,' A finada exerceu por muitos an-

Pelo Seu correspondente em !"lorianopolís Ex. M •• I nos o cargo de professora interina do peciente do Sr. Coronel Superintendente unlClpa d 
foi transmittido para a Opiniiio de Pelo- lugar acimllo dito, e era dotada e es-
tas o segt:inte recado telegraphico:-Por es- 1 9 1 7 celleI!tes qualidades. 
ta capital passou, pelo Ruy Barbosa, acorr:- O e 5 p a c h o Seu enterro que foi muito con-
panhado de sua exma, esposa o exmo, sr. se- I DIA 28 DE FEVEREIRO ..' d' . te A 
nador dr. Rivadavia Corrêa. " . , ., I corrIdo, reahzou-se no la Ｘ･ｾｾＱｉｬ＠ • 

S. S.,com quem tivemos o ｰｲ｡ｺ･ｾ＠ de con- l ,Hermm.o ｬｦｬｮ･ｾ＠ Vlelra-pedmdo, transfe- todos os membros de sua ｻｾｭｩｬｬ｡Ｌ＠ apre-
versar, tem tido optima viagem e fe.o encan- If!lc.a do ,seu vehlculo para AntOniO Case- sentamos nOssas condolenCla8. 
tado pela maneira distincta com que foi rece- miro de B.llenc?urt, ＮｾｯｭｯＮ＠ reque,r. I 
bido em Itajahy pelo seu velho amigo coro- ) Jos,é Honoflo V.elra=.dem, Idem, para 
nel Benjamin Vieir:l, digno superintendente Umbellmo ａｮｾ･ｬｯＮ＠ Como ｲｾｱｵ･ｲＮ＠ . I 

de Camboriú, onde é chefe politico e com- .José JoaqUIm GomeS-Idem, Idem, para A ' 20 festeJo ou O seu 
merciante . Dano José, de Castro: Como ｾ･ｱｵ･ｲＮ＠ do mez p. p. _ ... -1... 

Disse-nos 5,S. que unicamente. ,ao seu F,ranclsco ｃｬ｡ｵｾｬｮｯ＠ da S.lva-requeren- annivcrsario natalício o ｩｾｬｵｳｴｲ｡ｾｯ＠ cu-
distincto amigo coronel Benjamin Vle.ra, de- do baixa do seu vehlculo: Como requer. Lagunense sr. coronel Joao Guunarlel 
ve as horas agradaveis que passou com sua I _ PmLo, dignissimo presidente do Oon-
exma. sra. em Itajahy, que percorreu toda á, . , gresso Reprcsentativo do Estado, oa." 

'dade de automovel. No d.a 30 do mez findo fOI maugurado, Ilh' d d d li te- 'rta-
CI O'Intransigente, )ornal que obedece a em ｆｾｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｳＬ＠ o. ｾｯｶｯ＠ gab.inete, ･ｬ･｣ｾｲｯ＠ Ｌ･ｾ ｲｯ＠ ata o e exce en .. VI • 

. ｴ｡ｾｯ＠ do partido Republicano em Cam- dentano, do nosso dlshnclo am.go clrrurglão I clvlcas.S.s, se tem collocado em ｰｯｾ＠
ｾｲｴｾｾ＠ tece os maiores elogios ｾｯ＠ senador dentista, Achylles Santos onde compareceram I de destaque nA política do Sul catbast' 
ｒｦｾ｡ｬ｡ｶｩ｡Ｌ＠ enaltecendo o seu ｲｾ｣ｯｮｨ･｣ｩ､ｯ＠ ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｮｾ･ Ｌ ｳ＠ da imprensa, muitas. pessoas e I nense. Ao sympathico catharinens8, ｾ＠

restigio na política federal, e dizendo, ser ･ｸｭｾｳＮ＠ famlhas . . A ｰＮｳｳｾ＠ ｮｯｳｾｯＮ＠ amigo .0 In- so articular amigofcoronel Joio PiDbo. ｾ＠
PU o succesor do dr. Borges de Medeiros, ｴｾ｡ｮｳＮｧ･ｮｴ･＾＠ deze]a mUItas !ehc.dades e agra- I O t ' t t 
e te I presidente do Estado do Rio Grande dece as homenagens prestadas ao seu c ntranslgen e' apresen a 
ｾｾ＠ u;ul. diredor. mas congratufaçoes. 

ＭＭ ｾ＠

, , 

• 
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De FIOrianOPOliS.r.IALFI ｄａｾ＠ =.a::=...-r::::'!«,::= 
ro, .. DIo .................. " ..... ... 

n. dia., acb .... DNta capital o nJao, e d lamber lIbIo que teaho .... -
Del Benjamim Vieira o dedicado ad- que pensar. NIo .,a tolo. AGe eenhorel, .. • 

｣ｏﾷｾＬｴｲＮ､ｯｲ＠ de C.mboriu. oDde iDCOD- . A reunllo effectuou·se em uml delt ... OutrOl coitados ｾｾｾ＠ ｾＺＺ＠ ｾｉｉ＠ wf!"" 
lD1 . • nOltel pasudls, nl resl dencla do Ilf"lpotAa. ..do e que nlo __ Ｎｾ＠ .r.. uc: o 
ｴ･ｬｊｴ｡ｶＮ･ｾｭ･ｄｴ･＠ cODta prellbglo, como che- ç40 sub chefe S. M. EI Rei Carrlsco e na competente destino a esse papeltuJo, que alo 
fe pohtico de v.lor. ｱｵｾＱ＠ tomaram parte o. influentes paredros do l'llgno;. ,. 

Em chegando a ellta cidade, s. Il. pOBBante, mas aleiJado partido que estA ｃｏｦｾＮ＠ PrJnclpe Peru. Retire. a represdOl! •. 
n' um gesto de tocante reverenciação tituido de sete (mau numero) membros, e po. Juca o senhor é covarde, e .ngrlto! Eu ... ltICCt 

· "t I I d t d b dendo aUfll/tentar se o numero caso ter.ham do Canto. Cale a bocca. voc:e nl0 pode fal· 
fOI VISI ar o oca o monumen. o o ra- de ｰ･ｾ｡ｲ＠ em pali {!trado para ｾ･ｰｵｬｴ｡ｲ＠ .. Pa. lar em jornal, porque é burro, é pernOltlco e 
ｶｾ＠ Fernando Macha.do, ､･ｰｯｳｬｾ｡ｮ､ｯ＠ no Iria!. Era já alta noite (hora das almas pena- s6 sabe cavar o cofre da ... !grande confullo ae 
frIO bronze um osculo de respeito e sall- das) quando chegou 8ua altet:a o principe estabeleceu, ｦｾｬｉｾｮ､ｯ＠ todos ao mesmo tempo e 
dade. Perlí, que devia presidir a magna seu:lo. O em voz alta dlzllm: . 

Muita gente que tudo ridiculatisa, salão eslava arranjado com muito gosto, ven-I Não pode.ruga-não. rasga-deixe só Jaca 
_. . d I' d do·se no centro uma meza circumdada por não quebre a aza do Peru aarc:nto·A cu-cu-dlo 

nao ｖｉｾ＠ na ｡ｴｴｬｴｾＮ＠ e, a ｾｉ￡ｾ＠ só esperta- sete cadeiras e, sobre a mesa via se um vaso Falta o Ferrabraz com sua pistola pra fechi O 
dora ae sympat l1a8, ｾｯ＠ IlIu trc coronel ostentando um rico bouquet de jJ8mim do Dam- I tempo •. 
uma reverenciação digna fl. memoria da- po. I E assim. terminou a ｾ･ｵｮｩ￣ｯ＠ dos sete,. cujos 
quelle, cujos laços de estima e de pa- Achavam-se presentes os seguintes mem- I membros ｲｾｴｬｲ｡ｲ｡ｭＭｳ･＠ deIxando o EI Rei Car-
rent(SCO o approximavam maiR e mais bros: S. M. El RCl Carra8co; rasco embaiXO da cama transformado em capl-

I b d I d P 1 
-, S .A. Príncipe Perit Daco JUCCL do Call- tão e o pobre Burromeu entalado nas rodas de do a teroso ronZE o arITo a raça ;). " . ' . ' 11 

J - . . ｾ＠ . to, lrlano (hOJe Dom Qlltchote), B trrome", uma carroça .. 
Nao veJo ｭｾｴｴｶｯｳ＠ para o moteJo .. . Nallfla. 

Quando Olavo Bilac esteve em Portu" Com a palavra o joven principe perú, dis- I 
Detedlve 

gal depoz um betjo na estatua do im- , se estar alli represet?tando a pessoa de seu ve· 
mortal luzitano Eça de Queiroz, o en- I nerando ｰ｡･ｓＮｾＮｒ･ｬ＠ Plutão,que nãopoude com I Em viagem para Florianopolis, es. 
genho portentoso dos .lIJaia.ç, ｾ｡＠ Reliquio

l

l 

ｾｾｾｾｾｲ＠ e ｡･ｾｦ｡ｾｮｾｾｾ､ｾｯ［ｯｾ｣ｾｾ［Ｚｾ＠ ｾｾｰｲｾｾｾ￣ｃＺ＠ ｱｾ［＠ I teve nesta. VilIa,. o distincto engenhei
e de bntas outras paglOa rutilas de um lhe deixou a manifestaçdo que recebeu do povo ro sr. dI'. EuriCO Borges, chefe do 
espirito brilhante. . . da Gambôa ! commissariado das terra no sul, do 

-A imprensa de joroaes, em n08SO Todo8-Então! O nosso chefe já recebe Estado. 
paiz, atravessa actualmente uma situa.- manilfestação, e ainda dizem que somos sõ Agradecemos às. 8. a visita com 

- d é I t 1 sete.. h d -çao ev ras ame? ave . . . Daco-dizer que não temos prestigio, é que onrOu a. nossa re acçao. 
A .conflagraçao mu?dtal ､ｬｦｾ ｣ ｵ｜ｴ｡＠ a barafundação em dezuzamça que não faz mos- = c • = 

obtençao dA papel destlOada a Impres- sa, e si não me fosse embora "averam de ver 
são dos nOSS08 diarios. BI'rTO'/neu-E' mesmo sô Doco! hoje pro- Para Tubarão, onde vai exercer o 

O Estado de S _ Paulo acaba de ele- mode n:lo la.ze ｳ｡ｭ｢ｾＮ＠ v.amo sahindo de barri-
I O peço de suas assignatu as por- ga e quem fo dessa pml:lo que nos compar.he. cargo de auxiliar em commissão do 

var r . r. Semo ou não semo so Juca ! ? commissariado das terras, segllio no 
que o custo. do matenal elevou·se ao EI Rei Carrasco. Creolo entojado este dia 1 do passado, o nosso JrezadG 
dobro, ao triplo .. . diabo! E' agente da uma confiancinha, eile amigo Pedro Rygino Guerreiro. 

E ' um horror! avança sem cerimonial Estão vendo que arre- Esse bom companheiro, durante 
O E stado, o brilhante matunino ca- lia! E querem ver que ｰｲ･｣ｩｳｾ＠ virá o braço! ! 'd' 

. . Fecha essa trameila que é mló! ! I os 11 mezes que rezl lU entrt' nos exer-
tharmense que ｕｬｹｳｾ･ｳ＠ .Costa: o escn- Nallfla. Eu, ca.ca-go.goslo disso· ma-ma cendo o cargo de agente Fiscal das 
ptor not4vel, o erudito ｊｾｲｾ｡ｬＮｳｴ｡＠ soube deixa de fo·lo·lia, qui, qui amo.do ｱｵｩＭｱｵＡＮ･ｾＭ･ｳ＠ I ｾ･ｮ､｡ｳ＠ Estaduaes, grangeou a estima e 
erear, dando-lhe uma felçao moderna, to ° vendo o de-de-te·esse espl:lo do )o)o-)or- considpração do povo dp Camboriu 
｣ｯｭｰｾｴｩｶ･ｬ＠ com o nosso adeantamento, na!!! Cu-cui-d.ado ra-rapasiada!!! I não só como amigo sinc(lro e bom: 
reduzIU o seu formato ás proporçOed do Dom ｑｴｮＺｺＺｯｴ･ＭＨｾ･＠ até agora se chamou I .. 

· .' . Mano) Todos vocês sã" as nossas vergonhas, como ｦｵｾ｣｣ｬｏｮ｡ｲｬｏ＠ exemplar, honest? e 
Dta, o ､･ｃＧｾｮｯ＠ da Imprenaa ｣｡ｴｨ｡ｲｬ＿･ｮＮｳｾＮ＠ e cada qual diz mais asneira!. Vamos alteza justo, deixando-nos, por esses predICa-

. Ao Ｗｾｳｴ｡､ｯ＠ que Ｘ｣ｴｵｾｬｭ･ｮｴ･＠ e dm- principe Peru, diga o fim desta coisa?! dos bndas saudaded 
gldo pelos srs. drs. Marmho Lobo e J. Príncipe PerlÍ.-Precizamos tomar ° piãO, ' No seu ｾｯｶｯ＠ cargo almejamos 
Boiteux, desejamos as mais positivas na unha •. ｲ･ｳｰｯｮ､ｾｮ､ｯ＠ essa ｩｮｳｵｬｴ｡ｾｯ＠ do po- muitas ｦ･ｬｩ｣ｩ､｡､ｾｳＮ＠ ' 
prosperidades. vo. que ｾｉｶ･Ｎ＠ a ｮｯｾ＠ chamar de Tra.hldores-co- , 

verros-Ielloerros·covardes e tudo mais!. I 

Mas ha ainda uma difficuldade a vencer I 
que é escrevingação dos annuncios, pois entre Regressou para Florianopolill, por 

Está, há dias, ancorado no porto nós, ｣ｯｾ＠ ｦｲ｡ｮｱｾ･ｺ｡ＬＮ＠ quem é capaz de fazer ter terminado a commis ão que o Go-
desta capital o garboso na.vio escola I uma reahsaç:lo? ASSim ･ｾ＠ nome de S. ｾＮ＠ meu d'" t d Ih fi d" _ Pae, quero saber quem pmga o cobre,slm por verno :> ｾｳ＠ a o e .con ou,. o Istln-
ｗ･ｮ｣Ｎ･ｳｬｾＱｴ＠ Braz, (-ertencente ao Lloyd que ninguem se encarregará das pauladas, a cto moço sr. dr. Jose OlymplO BarbC)
ｂｲ｡ｺｬＱｾｬｾｯＮ＠ .. troco do leite de ｾ｡ｴｯＡＮ＠ Que é isto?! Ficaram sa. Durante os dias que permanooeu 

ViaJam neste navIo varias turmas mudos?! Ｈｳｾｭ＠ dUVida o arame ･ｳｴｾ＠ ｣ｾｲｴｯＩＮ＠ entre nós, s.s. conquistou muitas sym-
de mOQos que eltio f.zendo aprendiza- EI Re. CarraSÇ(). Não tem dUVida. Com pathi peI e t t Ih fi _1 

em d . uns cobrinhos podem contar, e tambem n:lo as o . s u ra o . ano e a aVm 
g e pIlotos... . se esqueça do Fllf'rabra. que tem dinheiro ba- e sua demaSiada modestia. A s .8. apre-

· Tanto a ｯｾ｣ｬｬｩｬｩｪ｡､･＠ do JJenctslau rato!! Ganhou facil!! I sentamos agradecimentos pela conai-
ｾｉ｡ｺＬ＠ com? 08 Jovens ｡ｳｰｬｲ｡ｮｴ･ｾ＠ ｾ･ｭ＠ S. A. Pen4=Ninguem mais lalla?! Olhem deração a nós dispensada e pelo abra-
Sido acolhldoa com todas as distinc- que I couza sahe barato, pois já arranjei tudo ço de despedida que nos trouxe. 
çOes por parte da eacõl florianopolense. : e a brincadeira ':los s.ahirá ｰｾｲ＠ uns setenta á 

O sr. coronel BeDjamim Vieira Vi-, oitenta ao mez, ＬＢ｣Ｑｵｭｾｯ＠ o lornal que custará 
sitou O Wenre la" Braz, sendo re.:ebi- de 24 A ＳＵｾ＠ e o escrevI?hante que abocanha-I 
d d rá o resto! Já veem qte... I O . f t' el . 

O com elevadas demonstrações e apre-, J1Ica do Canto. Quem está de fóra vê me- . nOS90 lO a Igav aID.lgo e com-
ço. Accedendo o convite que então lhe Ihor e assim é que estou com os ｯｵｶｩ､ｾｳ＠ cheio ｰ｡ｮ｢･ｬＮｲｾ＠ de redacção sr. Rerminio Iri
fez o digno representante deCamboriu,1 de asneiras! ntlO VIeira, recebeu, a 2i de março, em 
o commandante do ,loriolo navio esco- Quanta babuzeira em tão pouco te,!,po! sua residencia, grande numero de ami-
la nrommetteu 81118 municipio. façam o que devem de fazer e nlio queiram gOs que o foram cumprimentar pela 

• _ augmlntar o nosso desgosto! E n10 será uma . . . _ 
Prepare-H populaçt.o camburlen- verionha andarmos na estrada a procura de passagem de seu anmversano nataliclO. 

SC para receber com florea OI diBtinêtos quem se encarregue de nossa defeza?! c O Intransigente' s.uda-o cordialmen-
n:arujQl. I Esqueçam se disso, que eu n10 estou re- te e faz votos pela sua felicidade • 
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Ca pella de I ta perna CARTA 
I E' grato para .0 Intran isente. 
onde clltá o nOlllO digno e esforçado cli. 
rector, coronel Benjamim Vieira, ler pro-

• T o dia 1 -, do corr nte, no di tricto t curado por humana de valor, indepen. 
da Itap .ma, municipio de Porto Bello, ampliu ｾｴｩＭＮｉＭﾷｊ＠ I õ.-:-<enbora Re-! dente e que podem mUito bem dir 
terão lugar a ceremonia da benção da tl,a d. clntranjagente" ua opinião obre o nos o futurOlo mu-
da cap lia, r c nlemente con trnida na- Meu cnhora, Eu v nha no ua nt Ipi o, como o , r, major Cnri tovão 

ell d' '. jurnal pra dlzei qui \'igou muita at<di- 10Iiveira que pasllou no dia ｾＲ＠ do p& _ 
ｱｾ＠ e ｬｾｴｲｰｴｏ＠ e dedl ada a . Anto- f('ita pra e ta jornal iuha pru qui e!<ta- ado rio auto por ComboritL 
DlO. d' F b . . va tiz nto uno ｰ｡ｮ､･ｾ｡＠ qUI o chente DI8Re o . 1'. major hristovà.o·_ 

Ao PAr -a ?s ｡ｮｾＱ＠ tO , a rhlcl.ano cha rizanta muita. 1: on g "tando sú E ' II ｾ･ｧｵｮ､Ｆ＠ vez que passo nas ･ｾｴｲ｡Ｍ
AI\' de morlm, ..... n oruo Clem, - h f I h' d t d' . 
D' B di B duma ponttn o, qUi a el e ta c u. Clra (l. que prr cncem aç tra ICloual am 

lma ampo. rnan no ernar e. Id al" . h . fi b " fi . d" . -
A t . R d . t ' o P Ittqu qUi gan OI o xe e a no - OIlU > quel evera ImpressIOnado 

n OOlO 0f n tU d ＱｾＱｬ＠ ＮｲｾＬＮ＠ ｾｾｾ＠ ｾ＠ a peradoa Blutáo, q\lI cha ,i e. tá un- ncontrando uma verdadeira ｶｩ｡ｩｩｯ･ｾ＠P:ttfi ＱＱｬｮｾ＠ /en Cu ata ｲｾＱ＠ IC I a d a go prazileira non tenbo nenhuma ba- todos os trajecto., muito prinCipalmente 
e caça0 aqu e emp o, "encebn tO, driodi. IDa O quero b,izl,i uma distri- o que p rtence a ｶｩ｡ｾＧ￣ｯ＠ d(, Estado' ｕｩｾﾭ
c°ulm Tara ｰ･ｲＧ･ｶ･ｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ enorme oba., cta do no o Yilla, cha ganhei tanta se o major Ohveira, o que mais' o ｩｾＭ

el 
. - d b I' me ora menta ' ca a um vez -luel pre .lOnou, OI ver como eRtac bem CUI-o •• pre entamo o no. o pau. e I I Ih d fi" f . -

p a t rmlOaçao a o ra aque 19aram . .• , d d d C b " . t ma.!. porute, • on eRte COI a non ga- a a_ a. rua e &m onu. o re peito e 
u ｾｾｭ･＠ b o quae o po" ero , com uhei meu ,oda pode fiquei ｱｬｬｩｾﾷｴ｡Ｎ＠ ordem naquelle florescente mUOlcipio. 

r p 10, a enço r proque :... churrr non vode pu. e. tal Ｎｦｕｬｴｯｧｲｾｴｯｦｩ｣｡ｭｯｳ＠ ao sr. ｭ｡ｪｯｾｃｨｬＧｩ＠ _ 
-<>- chenta enganei pra min ｡ｾＮ＠ ignei aqupla toviio de Oliveira, maximé porque elle 

. . . _ _ de craçade manife t ,falanto pro gent I abe apreciar os homen!! que tem & res' 
o n? . o di .tiDCtO aI?IO'o I'apltão ganb de ｢ｾｮ｡＠ da . orteia. pon abilidade de governar o muniCI-

Jo é ezano P retra. ub tltuto lo u- Tude este mendira e no reunion pio., que como Camboriú, mUlto t:.

perintendente municipal. _ receb me I diora ･ｾｴ￠＠ di oto a chefa quando ele I bora pequeno abe tratar da sua viação. 
amavel carta, em termo I?UltO . gentl , fiquei no pontinha toda par-ida fiq "l i 
agradecendo a I' ferenCla', ahá me- aranjadinha. ( . 
r cldas, que 111. ｰ･ｾ＠ oa fiz mo. ao • T on preci ei dizei mentirra pr& ti-
noticiarmo eu anniver ario natalicio que! holitique. Jon ben a eu diga e te Regres ou do Ri de Janeiro, on· 

'd di 1 ｾ＠ d d de fora;;. p. seio, o nosso redactor r. ccorn o no a o mez pa a o, pra peguei na bl a do xaleira, eu so ti- H' W • .., 
nha n:uita coitela ne. te COtl a. No ｏｬｾＭ Cltor . ｑｏｾ＠ an.tos: O E mo. n . 

. h l h' dr. Lamo nInHor dlgOl 81010 MI'nl'stl'O tro vez, In a reuactoa eu ven a tlzen- . ' . ==, ,== 

Do nu apreciado coUega 
"idade " extrahimo o eguinte: 

to olltro novidade, Fique pem conten- do Extenor .e bem ｡ｾｳｬｭ＠ o. Exmo, co
e. T 0- ta pra jornál e peç e te ntrajogenta I ronel EllgeOlo L. Muller, digno depu-

I .. . I tl.do {ederal foram de uma gent'll a 
Pes li r Idente em Bru que no 

informa que recrud e II com iolencia 
o typbo ou ｦ･｢ｲｾ＠ typboide,qlle ha algum 
tempo a:rãz fizera ｭｵｩｴ｡ｾ＠ victima!l.Ater
rivel mole tia. e tã ｧｲ｡ｾ＠ ando a u tado-

go tel pra mlOl. Manda \lngo 8lOaturO " ez 
no offi ine de ta ua. amlg crate Ide. a toda pro v., para como o .no so I'e

fABAKIFE TO 

ramente não .. 6 no interior, special- Em attencio o cartolo, o nos o ami
menle em Azambuja. ma até na pro- go Achyl1es ｗ･､ｾｫｩｮ＠ d). Santo o a 
pria cidade, ondtl ja e contam mUlto lI!. exma. enho ,. agradecf'm-uo a 

dactor, que manteve com os Illustrado 
patricio prolongada e ｡ｭｩｾｴｯｳ｡＠ pale
tra. Por no s& vex ｣ｵｾｰｲ･＠ n08 agrade
cer deRvanecido o acolhimento fi
dalgo e ｢ｯｮｲｯｾｯ＠ dispen ado!! ao nos o 
redactor, e ainda as salldaçües com que 
no di tinguiram os distinctos chefes. 

ca o . noticia que, em no ｾｯ＠ Dnmpro pas ado, 
I;ingindo-no a informaçõe, rece- delfio de na ･ｾｴ｡ Ｚ ｬ＠ nesta villa. =. · = 

bida. ,devemo ainda cou tatar que o ｾｯ｢＠ a competente direcção do in-
delegado de bygiene nenhuma provi- , -0- telJigente moço e ｮｯｳＮｾｯ＠ prezado com-
dencia ,,{·ria. tomou a re peito da propa- Do no. o velho E t panheiro Ouedes .T unior, appareceu no 
gação ､･ｾ＠ .. a moleatia. I F r . P' f Ilmlgo I ｾｮ･ Ｇ ､＠ o dia 1 do Março, em Itajahy e A Lu-

E' ca"o, portanto, de appellarmo _dlcdlando ｾｾ＠ J' lJl:O ,,8. °tr vIEtatlcdlO a I Ctll' Orgão noticiooo em liC7al'Oes po-
. d b' d E CI a e e, ao ose, ne e ô a o, re-. . . ' . O.Y· 

para u r. 10 pector e -glene o ｾＭ b d r d t- d f r't IltlCas, pura e Simplesmente mdepoll-
tado afim de que ejam tõ'mada medi- ｣ｾ＠ emo I e Ica o. car

t 
dO d e e ｉｃｾ＠ a-I dente \'iza o bem estar a. felit idade e 

da evela e urgente para entar qlle C; eIs dPe o. aldJpareclmOenl tO o. nosstJ Jotr-Io progresso daqueli'e ｦｾｬｴｬｬｲｯｾｯ＠ mu,üci-
Ib t' I b na ,e e. elan O que. n ranslg;:n e· e-. '. 

ｾ･＠ e pa e ｾ＠ orTIve. ｾｯＮｲ＠ 11.. !lba. uma vida longa. para lJulYnar pelos p.lO. De. eJamos-lhe uma 10nga e:osten-
I to nao . () e lU ttfica no lOtere - . .? ela coroada de ｭｕｉＧｴｯｾ＠ ｴＮＱﾷＱﾷ｜ｬｭｬｊｨｯｾ＠_ iDtere. e. da no so poetlca vllla • ·0 ,. 

e da populaçao de Em qne,ma no no - G t I b'l'u d -<> .. d d " t ra o pe a ama I I a e. o pr0l'rtO.pOl e tan o lal'lamen e em Em viagem para Púrto BeIJo, on-
contacw com o vi inho municiplO, facil- _ •• _ de foram assi til' a festa do 'enhol 
mente poderemo er contaminado. I dos PassoR, passaram por esta Villa, 

Os jornae dI!. capital trouxeram-=! o nossos prezados amigos Ermelindo 
--.,,- no a doI ora a noticia. do fallecimento ｐ｡･ｾ＠ de Cordova e exma. senhora e 

Da capital F erAI, em companhia do e. timado parocho da ,-ilIa de (;a- João Angelino, ambo de Itajahy.Gra
da exma. e po. A, reg r ou, o no, o ropaba o audo. o vigario Faraco. 'ó tos pela vizlta com que no. bonraram. 
amigo r. Acbyle Wedekin do ' .ntos, que tivemo o prazer de privar com s, e. 

in1rgião denti ta re ident em Flria- Rva. quaudo de passagem por aquella Por acto do exmo. sr. c0fonel Go-
rianopoli , onde tem .eu ｧ｡ｾＬｩｮ･ｴ･＠ den- Villa podemos aquilatar a grande dor velOAdor do Estado, foi nomeando de
trio. abemo que o 1'. Achylle fez que acabrunhará o eus parochiano'! legado de Policia neste lounicipio, o 
｡｣ｱ ｵｩｾｩ￣ｯＬ＠ no Rio de Janeiro, de um com a irreparavel perda ll'aquelle que no 80 amigo Galdino Antonio Martin . 
gabinete dentario le(:trico, para me- em Vida soube ser ｭ･ｳｴｾ･Ｌ＠ chefe e ami- Levamos o no os parA bens á 
Ihor attender a ua innllmera e disbn- I go àedicado. Ao clero catharinense e a . pelAS acertadas providencias já to
cta clientella. Cumprimentando o preza-' enlutadA familia, • O Intransigente' madas, sobre o policiamento DOCturDO. 

｟ｾ ､ｯ＠ amj o. de ejamo -lbb felicidaded. aprC! enta expr õe de fundo pezar ne ta \-illa. 

.. 
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